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A Mercy For Animals existe para acabar com 
a maior causa de sofrimento no planeta: a 
exploração de animais para alimentação – em 
particular, as fazendas industriais, a aquicultura 
e a pesca. Estas formas de produção de 
alimentos não apenas causam intenso 
sofrimento animal, mas têm efeitos prejudiciais 
para o planeta e para as pessoas. Poluição, 
destruição de hábitats e a ascensão de doenças 
crônicas e infecciosas são apenas alguns desses 
efeitos. Os mais vulneráveis de nós – famílias de 
baixa renda e grupos pouco privilegiados são 
os mais afetados.

Acreditamos que não há um problema mais 
urgente que demanda a união do mundo do 
que este. As fazendas industriais, a aquicultura 
e a pesca beneficiam poucos e prejudicam 
milhões. A Mercy For Animals dedica-se 
a transformar o atual sistema alimentar e 
substituí-lo por um que seja não apenas gentil 
com os animais, mas que garanta um futuro 
melhor para o nosso planeta e para todos que 
o compartilham.

Estamos em um momento crítico da história; 
nossas ações de hoje determinam como será 
o futuro do planeta: quais espécies selvagens 
existirão, quanta terra arável restará, quem 
terá a acesso a uma alimentação saudável e 
como os animais serão tratados. As questões 
são essas: Podemos desfazer os danos que 
causamos até agora? Podemos transformar um 
sistema que causa imenso sofrimento a bilhões 
de seres sencientes – e alterar simultaneamente 
o rumo do nosso planeta e de seus habitantes?

A Mercy For Animals acredita sinceramente 
que sim, nós podemos. Nos próximos três 
anos, daremos passos concretos para o 
estabelecimento de um sistema alimentar que 
não explore animais, o planeta e a nossa saúde. 
Nossa abordagem é baseada em três pilares 
principais.

Primeiro, iremos trabalhar para aprovar 
e aplicar leis e políticas corporativas que 
reduzam significativamente e em larga escala 
o sofrimento dos animais explorados nas 
fazendas industriais, na aquicultura e na pesca. 
Iremos banir as práticas cruéis primeiro e jamais 
reduziremos nossos esforços na busca por 
progresso contínuo.

Segundo, trabalharemos para construir uma 
economia extremamente próspera baseada 
em produtos de origem vegetal por meio do 
engajamento positivo nos níveis governamental 
e por meio de políticas corporativas. Vamos, de 
forma proativa, ajudar a criar um mercado mais 
saudável, seguro, saboroso, mais conveniente e 
lucrativo do que o anterior. 

Por fim, vamos capacitar, escalar e ampliar 
o movimento de proteção animal para que 
seja inclusivo, empoderado e bem equipado 
para completar nossa missão. Isto significa 
que vamos trabalhar duro para encontrar as 
maneiras mais eficazes de defender os animais 
e vamos compartilhar os aprendizados. Vamos 
treinar e empoderar futuros líderes e expandir 
as ferramentas e inovações que utilizamos.

Os benefícios de acabar com nossa indústria 
alimentícia cruel, injusta e insustentável vão 
além dos animais considerados “de fazenda” 
e de pesca. A transição para um sistema mais 
compassivo e justo irá beneficiar a todos 
e ao planeta. Para que tenhamos sucesso, 
precisamos ir além dos nossos habituais 
integrantes e métodos de defesa dos direitos 
dos animais. Precisamos criar uma ampla tenda 
e acolher todos debaixo dela. Isto significa 
expandir nosso entendimento do problema, 
da linguagem que utilizamos e das abordagens 
que tradicionalmente adotamos. 

Nós não existimos apenas para apontar o 
que há de errado. A Mercy For Animals irá 
liderar o caminho rumo a um mundo melhor 
por meio de soluções construtivas. Nosso 
problema é relativamente solucionável e 
merece todo nosso esforço, considerando 
tudo o que está em jogo. Por meio do nosso 
trabalho, iremos levar nosso mundo a uma 
nova era, mais justa e sustentável. Esperamos 
que você se junte a nós. 

Mensagem da Presidente
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Por que a Mercy For Animals Existe



Crueldade Tremenda em Escala Global

Hoje, mais animais do que nunca – 82 bilhões de animais 
terrestres e entre 48 a 160 bilhões de peixes por ano – são 
explorados e pescados para alimentação humana. A vasta 
maioria desses animais são criados e mortos utilizando 
métodos industriais. Isto quer dizer que animais são 
confinados em galpões lotados, gaiolas e celas inóspitas; 
são brutalmente mutilados; e os mais cruéis sistemas de 
abate são utilizados. Estes métodos transformam animais em 
bens de consumo e negam a eles sua senciência inerente 
e complexidade, embora fundamentalmente não sejam 
diferentes dos nossos amados cães e gatos. Assim como 
nossos companheiros domésticos, porcos, galinhas, vacas e 
peixes também são capazes de reconhecer indivíduos. Eles 
sentem medo e alegria – e sentem dor. Os métodos das 
fazendas industriais, aquicultura e pesca constituem tremenda 
crueldade em escala global, e erradicá-los é um imperativo 
moral. A Mercy For Animals existe fundamentalmente e 
prioritariamente para combater o sofrimento animal causado 
por essas práticas em todo o planeta.

Altíssimas Taxas de Doenças Crônicas Fatais

Está constatado que uma dieta com alta quantidade de produtos 
animais está associada às doenças crônicas mais mortais do mundo, 
como doenças cardiovasculares, diversos tipos de câncer, e diabetes 
do tipo 2. Em todo o mundo, quase 4 milhões de pessoas morrem 
de diabetes (tipos 1 e 2 combinados), mais de 9 milhões morrem 
de câncer, e quase 18 milhões morrem de doenças cardiovasculares 
todos os anos. Anteriormente consideradas doenças provenientes 
do estilo de vida em culturas ocidentais, a diabetes do tipo 2 e as 
doenças cardíacas atingiram proporções epidêmicas nas economias 
crescentes da China e da Índia. Além do sofrimento dos doentes 
e de suas famílias, os custos ao sistema de saúde associados a 
essas epidemias podem custar à economia global mais de US$ 1 
trilhão até 2050. Apesar do vasto sofrimento humano que resulta 
diretamente do consumo de animais, as projeções indicam 14% de 
crescimento do consumo global até 2027. Por meio da nossa missão 
de construir um sistema alimentar melhor, a Mercy For Animals 
irá acabar com o sofrimento não apenas dos animais na indústria 
alimentícia, mas também das pessoas que sofrem nas mãos do 
nosso deplorável sistema de alimentação.
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Antibióticos Comprometidos

Estamos adentrando a era das 
“superbactérias”, microorganismos que 
desenvolveram resistência a uma ampla 
gama de antibióticos. Embora parte 
dessa resistência seja atribuída ao uso 
excessivo de antibióticos na medicina 
humana, a agricultura animal é um fator 
significativo. A Organização Mundial 
da Saúde (OMS) relata que, em alguns 
países, 80% dos antibióticos importantes 
em termos médicos são usados na 
criação de animais para consumo. Essas 
drogas são adicionadas na alimentação 
de vacas, porcos, frangos, perus e 
peixes para que cresçam rapidamente 
e sobrevivam em condições de 
superlotação, e frequentemente de 
imundície. A gravidade da situação 
levou à recomendação, por parte da 
OMS, de que criadores de animais 
parem de usar antibióticos em animais 
saudáveis para prevenir o aumento 
da resistência aos antibióticos. Em 
curto prazo, a equipe de políticas 
corporativas da Mercy For Animals e 
especialistas em bem-estar animal vão 
continuar trabalhando para melhorar as 
condições dos animais explorados na 
indústria alimentícia, reduzindo assim 

a necessidade de antibióticos. Em 
longo prazo, sonhamos com um mundo 
em que nenhum animal é criado para 
consumo.

Segurança Alimentar em 
Risco

A cada ano, somente nas Américas, 
ao menos 77 milhões de pessoas 
adoecem e mais de 9.000 morrem 
como resultado de alimentos 
contaminados. Diarreia e doenças 
correlatas são os males mais comuns 
causados por alimentos; norovírus, 
campilobacteriose, E. coli e Salmonella 
são responsáveis por 95% dos casos. 
Apenas nos Estados Unidos, 48 milhões 
de pessoas adoecem por patógenos 
contidos na alimentação; 128.000 são 
hospitalizados; e 3.000 morrem. Na 
China, ao menos 94 milhões de pessoas 
adoecem anualmente devido a doenças 
bacterianas da alimentação, com cerca 
de 3,4 milhões de hospitalizações 
e mais de 8.500 mortes. Em todo o 
mundo, os números são estarrecedores; 
ao menos 600 milhões de pessoas 
adoecem consumindo comidas 
contaminadas, das quais 420.000 
vão a óbito. A maior parte dessas 

doenças e mortes são consequências 
das fazendas industriais, seja por meio 
da carne proveniente dessa indústria 
ou de produtos animais derivados ou 
produtos vegetais contaminados com 
bactérias provenientes do escoamento 
de dejetos de fazendas industriais. As 
bactérias que causam essas doenças, 
como a Salmonella e a E. coli, estão 
naturalmente presentes na flora 
intestinal de animais considerados 
“de fazenda”, mas chegam aos 
pratos das pessoas quando esses 
animais são submetidos a condições 
de superlotação e forçados a viver e 
dormir em meio a dejetos. Bactérias 
também entram em contato com a 
comida quando água contaminada 
por matéria fecal e dejetos é utilizada 
para fertilizar plantações destinadas 
ao consumo humano. Um relatório do 
Environmental Working Group indica 
que quase 80% das carnes vendidas nos 
supermercados analisados pela pesquisa 
está contaminada com bactérias mortais 
resistentes a antibióticos. Reduzir o 
consumo de produtos animais – e, 
consequentemente, o número de 
fazendas industriais – irá mitigar boa 
parte dos danos físicos e financeiros 
que as doenças alimentícias causam às 
nossas comunidades.
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Populações Vulneráveis 
são Afetadas 
Desproporcionalmente 

À medida que a indústria de exploração 
animal cresce, o mesmo ocorre com a 
exploração dos trabalhadores das fazendas 
e abatedouros, de suas famílias e das 
comunidades nos arredores de fazendas 
industriais.

No Brasil, a maior parte dos trabalhadores 
do setor frigoríficos, que envolve abate 
e produção de produtos da carne, são 
jovens (homens e mulheres): cerca de 25% 
possuem entre 18 e 24 anos e apenas 8% 
têm acima de 50 anos. O setor também 
é marcado pela baixa escolaridade dos 
trabalhadores, mais da metade dos 
profissionais possuem ensino médio 
incompleto. Cerca de 34% não concluiu 
nem o ensino fundamental. Nos Brasil, 
a maior remuneração média para esses 
profissionais ocorre no Sudeste, são R$ 
1.715,87 mensais, já a Região Nordeste 
é a que paga salários mais baixos, em 
média R$ 1.091,68. A indústria da carne 
é, atualmente, a maior fonte de trabalho 
escravo no país, dos trabalhadores 
libertados entre 1995 e 2016, 31% atuavam 
nesse setor. 

No Brasil, os profissionais dessa indústria 
trabalham frequentemente em jornadas 
brutais de 15 horas. As condições 
insalubres e inseguras de trabalho faz 
com que esses trabalhadores sofram de 
uma ampla gama de lesões físicas, que 
vão desde lesões por esforço repetitivo 

(como síndrome do túnel cárpico) a até 
mesmo perda de membros ou morte.  
Um relatório brasileiro revela que os 
trabalhadores de abatedouros são expostos 
a doenças infecciosas, como brucelose, 
leptospirose, toxoplasmose, doenças 
por estreptococos e hepatite. Estima-se 
que 23% da mão de obra do setor no 
Brasil esteja afastada ou no aguardo de 
decisões judiciais em virtude das doenças 
ocupacionais. De forma menos evidente, 
mas não menos séria, esses trabalhadores 
também sofrem de males psicológicos 
resultantes da obrigação de matar 
milhares de animais por dia. Profissionais 
que atuam em abatedouros sofrem de 
altas taxas de distúrbios psicológicos 
severos, incluindo ansiedade, depressão 
e transtorno de estresse pós-traumático, e 
são mais propensos à raiva, hostilidade e 
agressividade.

Não é preciso trabalhar em um abatedouro 
ou fazenda industrial para sofrer com suas 
consequências. À medida que a indústria 
de exploração animal cresce, também 
aumentam os resíduos despejados 
na água, no ar e no solo, contendo 
antibióticos, outras drogas veterinárias e 
dejetos animais advindos das operações 
da indústria. Nos EUA, a indústria 
produz entre 335 milhões e 2 bilhões de 
toneladas de dejetos animais por ano; na 
China, o número ultrapassa os 2 bilhões. 
Em comparação, a população humana 
dos EUA produz apenas 7 milhões de 
toneladas de dejetos. Ao invés de passar 
por rigoroso tratamento para remoção 
de substâncias danosas e patógenos, 
como é o caso com os dejetos humanos, 
os dejetos animais são frequentemente 

mantidos em enormes buracos na terra e 
são pulverizados ou espalhados nas terras 
ao redor. Esses dejetos frequentemente 
chegam às comunidades agrícolas – das 
quais muitas são formadas por populações 
de baixa renda – contaminando o ar, a 
água e o solo dos quais essas populações 
dependem.  Este é um problema que vai 
além do mau cheiro. Aqueles que residem 
nas proximidade das fazendas industriais 
sofrem de forma desproporcional de uma 
grande variedade de problemas de saúde, 
como asma e outras doenças respiratórias, 
irritações nos olhos, náusea, dores de 
cabeça e mesmo transtornos mentais.

Muitos fazendeiros também são vítimas 
da indústria de exploração animal. O fato 
de outras opções de carreira viáveis em 
áreas rurais estarem em declínio, faz com 
que os fazendeiros fiquem presos àquilo 
que alguns chamam de “servidão por 
contrato” ao firmar contratos restritivos 
com grandes produtores. Desta forma, 
são forçados a assumir dívidas colossais 
apenas para iniciarem suas atividades. 
Uma vez estabelecidos e operando, são 
responsáveis por gerenciar toneladas de 
dejetos produzidos em suas fazendas. 
Embora sejam frequentemente forçados a 
criar animais predispostos geneticamente 
a sofrer de diversas doenças sérias, são 
eles que lidam com os custos quando 
esses animais morrem. Se relatam suas 
preocupações, esses fazendeiros arriscam 
perder seu meio de subsistência. Nós 
consideramos os fazendeiros potenciais 
aliados poderosos nos esforços em prol 
da construção de um sistema alimentar 
melhor.
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Um Imperativo Planetário

Em 2006, a Organização das Nações 
Unidas para Agricultura e Alimentação 
(FAO, na sigla em inglês) avisou, por 
meio de um relatório crucial, que a 
criação de animais para consumo 
representa uma enorme ameaça ao 
meio ambiente – e pediu ao mundo 
que levasse este problema a sério. 
“A criação de animais para consumo 
é um dos mais significativos fatores 
de contribuição para os mais sérios 
problemas ambientais de hoje”, disse 
Henning Steinfeld, autor sênior do 
relatório e chefe da área de informações 
e políticas relacionadas à pecuária da 
FAO. “Ações urgentes são necessárias 
para remediar a situação”, advertiu 
Steinfeld. O relatório se refere à 
“comprida sombra da pecuária” e deixa 
claro que as fazendas de exploração 
animal podem colocar em risco o futuro 
do nosso planeta.

Desde então, essa ameaça parece 
apenas ter crescido. Em 2014, um 
estudo publicado na prestigiada 
revista científica Nature indicou 
que, apenas por meio da nossa 
alimentação (principalmente porque 
esta é caracterizada por um alto nível 

de consumo de produtos animais), nós 
iremos exceder as emissões de CO2 
e ultrapassar a marca estabelecida 
pelo Acordo de Paris  – que tem como 
objetivo limitar o aumento global da 
temperatura “bem abaixo de 2ºC ”.

Mas as mudanças climáticas são apenas 
parte do problema. Ao longo dos 
últimos 40 anos, o número total de 
pássaros, anfíbios, mamíferos e répteis 
que habitam os ecossistemas do mundo 
reduziu cerca de 60%. O principal fator 
por trás dessa queda é a demanda por 
alimentos; mais especificamente, a 
produção em escala industrial de carne 
de gado, laticínios, ovos, carne de 
porco, peru e galinha. 33% das terras 
agricultáveis do mundo são utilizadas 
para cultivar alimentos para animais 
explorados para consumo em escala 
industrial, o que resultou na devastação 
da vida selvagem e na extinção – ou 
quase extinção – de espécies que vão 
desde pássaros comuns ao elefante-
de-sumatra. Mais de 80% das terras 
utilizadas na agricultura são destinadas 
à criação de animais para consumo, 
mas fornecem apenas 18% das calorias 
do mundo. A devastação causada por 
fazendas industriais não se limita à 
terra e atinge também nossos oceanos, 
criando zonas mortas em áreas costeiras,  

incluindo uma no Golfo do México que 
chegou a 22.730 km2 em 2017.

Ao trazer comida das fazendas 
aos pratos, nossas práticas são 
extremamente limitadas a um curto 
prazo: nossas terras agricultáveis, 
cada vez menos disponíveis, sofrem 
de superprodução e são saturadas de 
produtos químicos. Enquanto cientistas 
preveem que dois terços da população 
mundial viverão em áreas com déficit 
hídrico até 2025, a quantidade de água 
utilizada na produção de uma caloria 
de carne de gado é 7,6 vezes maior 
do que a quantidade necessária para a 
produção de uma caloria vegetal. Nós 
destruímos habitats de importância 
ecológica, como as florestas tropicais, 
para satisfazer nosso paladar: mais de 
70% da área desmatada da floresta 
amazônica é utilizada para alimentar 
animais criados para consumo. 
Nós utilizamos quilômetros de terras 
valiosas para produzir soja, milho e 
trigo que poderiam ser destinados à 
alimentação humana para alimentar 
animais em uma taxa de absurda de 
conversão de grãos para carne.
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Como Vamos Alimentar 10 Bilhões de 
Pessoas? 

A ONU prevê que o número de pessoas que habitará o 
planeta em 2050 chegará quase aos 10 bilhões. É esperado 
que a população mundial de animais criados para consumo 
dobre até lá, devido exclusivamente à crescente demanda 
por carne barata. Mas a tentativa de alimentar o mundo 
expandindo fazendas industriais, aquicultura e pesca é 
simplesmente absurda, em parte por se tratar de meios de 
produção de alimentos fundamentalmente ineficientes. Mais 
calorias são necessárias para produzir carne, leite e ovos 
do que esses produtos contêm; cada 100 calorias de safras 
utilizadas para alimentação animal resultam na produção 
de apenas sete calorias de carnes e leite. Para cada 100 
gramas de proteínas destinadas à alimentação animal, apenas 
oito gramas são retornadas. Se realocássemos as terras 
agricultáveis destinadas à alimentação de animais explorados 
para consumo nos EUA para consumo humano direto, 
poderíamos alimentar mais 190 milhões de pessoas, ou 
58% da população americana. Imagine o impacto que uma 
mudança como esta poderia ter em escala mundial em um 
planeta onde 821 milhões de pessoas ainda passam fome. 

Nosso sistema de alimentação deve garantir que as gerações 
presentes e futuras tenham acesso a uma dieta saudável 
que não destrua o planeta e trate animais e seres humanos 
com compaixão e respeito. Nosso objetivo é construir esse 
sistema nos próximos anos.

Um Negócio em Declínio

Embora os horrores e o sofrimento que as fazendas industriais 
causam para animais, humanos e o meio ambiente sejam reais, 
ainda há esperança. A alimentação à base de vegetais está 
se tornando cada vez mais convencional. No México, 20% da 
população é vegana ou vegetariana. O consumo de leite de vaca 
está em declínio, enquanto o consumo de leites vegetais apenas 
cresce; hoje já representam 13% do mercado americano de 
líquidos. Alternativas vegetais às carnes não são apenas oferecidas 
nos cardápios de restaurantes em todo o mundo, mas atraem 
constantemente multidões de veganos e pessoas que ainda 
comem carne. Nos Estados Unidos, as vendas de carnes vegetais 
aumentaram em 23% em 2018, ultrapassando os US$ 760 
milhões. Uma recente pesquisa realizada no Canadá demonstrou 
que quase um terço dos 1.000 entrevistados relataram planejar 
reduzir seu consumo de carnes e optar por mais alternativas 
vegetais. 

Carne à base de células – ou seja, carne animal cultivada a partir 
de células em laboratório ao invés da criação e abate de animais 
– já é realidade,  deverá chegar ao mercado rapidamente e irá 
transformar a indústria da carne. 

Esses crescimento do mercado de produtos de origem vegetal e à 
base de células são significativos demais para serem ignorados. A 
indústria da carne irá se adaptar ou desaparecer – e já sabe disso. 
A Tyson Foods e a Cargill, gigantes do mercado, estão investindo 
em tecnologias de produção de carne à base de células; por 
sua vez, a Maple Leaf Foods adquiriu as empresas alimentícias 
Lightlife e Field Roast. A mudança rumo a um sistema alimentar 
mais compassivo e sustentável já está ocorrendo.



Nossos Marcos até Hoje
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A Mercy For Animals já realizou mais de 70 investigações em fazendas industriais 
e abatedouros em todo o mundo; muitas resultaram na aprovação de leis 

históricas e em políticas corporativas de bem-estar animal com ampla abrangência 
e impacto. No Brasil, desde 2016, quando a ONG iniciou as atividades do 

departamento de investigações, foram realizadas três investigações: com galinhas, 
porcos e frangos, expondo a terrível realidade a que são submetidos os animais 

explorados para consumo no país.

Reformando a Legislação

Em 2008 e novamente em 2018, a Mercy For Animals atuou em parceria com 
outras organizações de defesa dos animais para inspirar os eleitores da Califórnia 
a aprovarem uma medida histórica em prol dos animais criados para consumo. 
A Prop 12 (Proposição 12), medida aprovada em 2018, é hoje a mais sólida lei de 
proteção de animais explorados para consumo em todo o planeta. A medida proíbe 
o confinamento de galinhas em gaiolas para produção de ovos, assim como o 
confinamento de porcas mães e bezerros no estado da Califórnia, além disso proíbe a 
venda de ovos, carne de porco e vitela provenientes de animais confinados.

A Prop 12 deu seguimento a bem-sucedidas campanhas de coalizão nos estados 
de Massachusetts e Rhode Island, que também baniram formas terríveis de 
confinamento de animais.

Em 2010, uma investigação da Mercy For Animals em uma fábrica de produção de 
laticínios no estado de Ohio levou o Ohio Farm Bureau (Departamento de Fazendas 
de Ohio) a realizar reuniões com uma coalizão de organizadores. A partir das reuniões, 
surgiu uma série de reformas extensas em prol dos animais explorados em diversas 
indústrias.

A Mercy For Animals tem atuado como líder em campanhas para derrubar propostas 
das chamadas ag-gag laws (termo utilizado para descrever leis que visam punir 
denúncias na indústria de exploração animal). Essas perigosas medidas restringiriam 
nosso direito de saber como os animais são tratados em fazendas industriais e 
abatedouros.

Em 2018, a Califórnia aprovou uma lei banindo a pesca com 
grandes redes de arrasto após a Mercy For Animals (junto 
às organizações Turtle Island Restoration Network, SeaLegacy 
e Sharkwater) divulgar investigações reveladoras acerca do 
imenso sofrimento animal causado por essas redes mortais.
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Responsabilizando os Violadores dos Direitos Animais

Um vídeo oculto gravado pela Mercy For Animals em 2008 levou a polícia do estado 
de Maine, nos EUA, a realizar uma busca em uma granja industrial. As denúncias 
contra o proprietário da granja resultaram na maior pena financeira aplicada para uma 
fazenda industrial americana até então. 

Alguns anos depois, uma investigação da Mercy For Animals em uma fazenda de 
exploração animal no estado da Carolina do Norte, operada pela Butterball, resultou 
em uma operação policial no local, com duração de dois dias, e na condenação 
de cinco funcionários da Butterball, incluindo a primeira condenação criminal por 
crueldade com aves criadas para consumo de toda a história dos EUA.

Imagens captadas pela Mercy 
For Animals na maior unidade de 
produção industrial de laticínios 
do Canadá levou às primeiras 
condenações, após a denúncia 
de investigadores ocultos, de 

uma fazenda industrial e de seu 
proprietário por atos praticados 

pelos funcionários.

A Mercy For Animals também 
foi pioneira em investigações de 
fazendas de exploração animal e 
abatedouros utilizando drones. 
Nossos drones já expuseram 
35 fazendas e os vídeos das 

investigações já ultrapassaram 
22 milhões de visualizações.

Levando Corporações a Adotarem Políticas para Banir 
Algumas Das Piores Práticas da Indústria Alimentícia

A Mercy For Animals auxiliou muitas das maiores empresas alimentícias do mundo a 
adotarem políticas corporativas que eliminam as piores formas de abuso de animais 
explorados na indústria alimentícia em suas cadeias de suprimento.

Após uma investigação da Mercy For Animals em uma fornecedora de laticínios da 
Nestlé, realizada em 2013, executivos da Nestlé se reuniram com a Mercy For Animals 
e criaram uma política extensiva de bem-estar animal que afeta animais em centenas 
de milhares de fazendas em 90 países.

As empresas Leprino Foods, Great Lakes Cheese e Saputo 
não ficaram muito tempo para trás. Após investigações 
da Mercy For Animals, as empresas se comprometeram 
a melhorar o tratamento das vacas em suas cadeias de 
suprimentos.
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Seis investigações da Mercy For Animals e três anos de campanhas convenceram o 
Walmart, a maior empresa do mundo, a introduzir uma política abrangente que 
elimina as piores formas de sofrimento animal na cadeia de suprimentos da 
empresa nos EUA.

O McDonald’s foi o próximo. Após diversas investigações da Mercy For Animals 
revelarem terrível abuso de galinhas em fornecedores da empresa, a gigante do fast 
food comprometeu-se publicamente a eliminar as gaiolas em bateria de sua cadeia 
de suprimentos nos Estados Unidos.

Com a ajuda de outras organizações parceiras, a Mercy 
For Animals já convenceu 240 companhias a firmarem 
comprometimentos de eliminação do confinamento 
de galinhas em gaiolas para produção de ovos e mais 
59 empresas que se comprometeram a reduzir o 
sofrimento de frangos criados para consumo.

No Brasil, nos últimos três anos, a Mercy For Animals - junto com outras ONGs - 
conseguiu que cerca de 100 marcas se comprometesse a banir as gaiolas em 
bateria em suas cadeias de suprimento de ovos. Incluindo o compromisso histórico 
do Carrefour, uma das maiores redes de supermercados no país, de parar de 
comercializar ovos provenientes de sistemas que confinam galinhas em gaiolas.
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Criando Mudanças Institucionais

A Mercy For Animals facilitou o lançamento do The Good Food Institute, uma 
organização extremamente inovadora que trabalha com cientistas, investidores e 
empresários para alavancar o desenvolvimento de alimentos cultivados à base de 
células e para aumentar a participação dos alimentos de origem vegetal no mercado.

Por meio do programa Alimentação Consciente Brasil, 
da Mercy For Animals, grandes instituições no Brasil estão 
reduzindo a quantidade servida de carne, leite e ovos 
em ao menos 20%. Desde o início do programa, que 
foi lançado no Brasil e expandido para o México, nove 
instituições tornaram-se parceiras da Mercy For Animals 
com o objetivo de servir mais alimentos de origem vegetal. 
Com isso, milhões de refeições veganas serão servidas a 
cada ano.

Construindo um Movimento

As páginas da Mercy For Animals nas redes sociais já atingiram a marca de 9 milhões 
de seguidores. Nossos voluntários organizam ações em seis países, com destaque 
para o Brasil, onde contamos com um grupo formado por mais de mil voluntários 
capacitados, distribuídos em mais de 30 cidades em todo brasil. No mundo todo, 
outros milhares de voluntários nos auxiliam em nossas campanhas online.

Nós também contamos com o apoio de grandes celebridades e influenciadores digitais 
– Natalie Portman, Tony Karnal, Moby, Alicia Silverstone, Emily Deschanel e outros – 
para impulsionar a divulgação da nossa mensagem.

Em 2016, a Mercy For Animals lançou o Circle V, o primeiro festival de música vegano.



Nossa Visão

Nossa Missão

A visão da Mercy For Animals é um mundo em que 
os animais são respeitados, protegidos e livres para 

perseguirem seus próprios interesses.

A missão da Mercy For Animals é construir um sistema 
alimentar mais compassivo, reduzindo o sofrimento e 
acabando com a exploração de animais considerados 

de consumo.
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A Mercy For Animals estabeleceu três 
áreas principais que irá focar para 
alcançarmos nossa missão e nossa 
visão. Esses três caminhos atuam em 
conjunto para criar nosso impacto: 
políticas corporativas, engajamento 
governamental e capacitação do 
movimento.

Ao encorajar corporações a adotarem 
e reforçarem políticas aprimoradas 
de bem-estar animal, estaremos 
caminhando passo a passo rumo à 
erradicação das piores formas de 
confinamento e outras práticas cruéis 
às quais os animais são submetidos 
na indústria de alimentos. Ao fazê-lo, 
criaremos uma massa crítica de oposição 
a tais práticas, bem como de suporte 
a sistemas menos cruéis e em prol de 
alternativas de alimentos de origem 
vegetal ou cultivados à base de células. 
Um aumento na consciência do público 
e seu maior envolvimento nos esforços 
para aprimorar as condições de vida 

desses animais são benefícios adicionais 
deste progresso.

Uma vez que reunirmos essa massa 
crítica por meio de mudanças em 
políticas corporativas, realizar mudanças 
na legislação e na regulamentação 
governamental será mais viável; o 
mercado está pronto e as soluções estão 
disponíveis. Práticas cruéis não serão 
mais a norma, e tanto as corporações 
quanto o público estarão mais dispostos 
a se oporem a elas. Avanços legislativos 
e nas regulamentações vão garantir 
que as práticas que estamos tentando 
eliminar sejam completamente banidas – 
e que a proibição seja de fato aplicada. 
Mudanças legislativas também ajudarão 
a reforçar uma mudança na indústria 
alimentar rumo à maior presença de 
produtos de origem vegetal e à base de 
células cultivadas.

Nosso sucesso nessas duas áreas 
– corporativa e mudanças legais – 

depende integralmente da força do 
nosso movimento. Só teremos sucesso 
se as pessoas que trabalham por 
um mundo melhor para os animais 
estiverem unidas, com recursos à 
disposição e empoderadas para 
utilizar suas habilidades para o 
bem. Portanto, nossa terceira área 
prioritária é a capacitação dos nossos 
companheiros defensores dos animais. 
Para isso, precisaremos ter como 
foco a efetividade, assim como trazer 
um número ainda maior de pessoas, 
de contextos sociais diversos, para 
juntarem-se aos nossos esforços. Nós 
encontraremos e treinaremos líderes 
ativistas que, por sua vez, irão transmitir 
conhecimento e técnicas para outros ao 
seu redor e assim construir comunidades 
alinhadas à nossa missão.

Essas três áreas de foco serão os pilares 
da Mercy For Animals e guiarão nosso 
trabalho no futuro próximo. Nossos 
objetivos são:

Nossa Abordagem
Objetivos de Mudança 



Incentivar e garantir a aplicação de leis, 
regulamentações e políticas governamentais que 
reduzam o sofrimento de animais explorados para 
consumo e permitam alcançar uma maior fatia de 

mercado para alimentos de origem vegetal e à 
base de células cultivadas*

1

*A chamada ‘’carne lim-
pa’’, que não depende 
de qualquer exploração 
ou sofrimento animal.



Incentivar e garantir a aplicação de 
políticas corporativas que reduzam o 

sofrimento de animais explorados para 
consumo e permitam alcançar uma 

maior fatia de mercado para alimentos 
de origem vegetal e à base de células 

cultivadas.

2



Capacitar, escalar e ampliar o 
movimento de proteção dos animais 

para que seja inclusivo, diverso, 
empoderado e bem equipado para 

cumprir nossa missão.

3
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Nossos Valores

Compaixão

Nosso círculo de compaixão é amplo. 
Compreende não apenas os animais, 
mas todas as vítimas da exploração 

industrial de animais, da aquicultura e 
da pesca. Mantemos uns aos outros em 
nossos corações, inclusive aqueles que 

podem não compartilhar da nossa visão.

Mentalidade Global

A Mercy For Animals trabalha onde 
quer que animais explorados para 
consumo estejam sofrendo mais. 

Nossas soluções devem ser globais, 
mas também sensíveis e adaptáveis às 
realidades regionais. Desenvolvemos 

a autonomia de nossos agentes 
locais ao mesmo tempo em que 

permanecemos uma força unificada. 

Impacto

A Mercy For Animals visa à maior 
redução de sofrimento para o maior 

número de animais possível. Para 
otimizar o impacto de cada doação, 

insistimos que nossa abordagem seja 
baseada em dados e evidências e 

tenha o máximo potencial de realizar 
mudanças.

Colaboração

Acabar com a exploração de 
animais para consumo é uma missão 
monumental. A Mercy For Animals 
colabora com outros que também 

trabalham com esse objetivo, estejam 
seus valores aliados aos nossos ou não. 

Estendemos nossa mão àqueles que 
exploram animais para consumo para 

que encontrem alternativas e reduzam o 
sofrimento.

Integridade

A Mercy For Animals responsabiliza as 
pessoas que exploram animais. Mas nós 
também nos consideramos responsáveis 
por nossas ações – em manter os mais 

altos padrões e fidelidade à nossa 
palavra. Valorizamos o que merece ser 

valorizado e priorizamos a transparência.

Inovação

A Mercy For Animals encoraja a 
criatividade e novas ideias. Evoluímos 

com o tempo e utilizamos novas 
tecnologias para maximizar nosso 

impacto. Apoiamos produtos à base de 
células cultivadas e outras abordagens 

revolucionárias para a construção de um 
sistema alimentar compassivo.



Nossos Objetivos Estratégicos 
para os Próximos Três Anos

A Mercy For Animals acredita no 
estabelecimento de objetivos 
estratégicos ambiciosos que possam 
nos auxiliar a nos aproximar dos 
nossos objetivos de mudança. Com 
isso em mente, buscaremos atingir 
os objetivos a seguir nos próximos 
três anos. Esses objetivos guiarão 
nosso trabalho diário.
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Incentivar e garantir a aplicação de leis, regulamentações e políticas governamentais que 
reduzam o sofrimento de animais explorados para consumo e permitam alcançar uma 
maior fatia de mercado para alimentos de origem vegetal e à base de células cultivadas

1.1. Aprovar ao menos uma iniciativa estatal nos Estados Unidos e garantir a aplicação de leis 	
	 aprovadas em plebiscitos estaduais anteriores.

1.2. Liderar o trabalho de influência para ao menos 10 mudanças legislativas ou regulamentares 	
	 a nível federal, local ou estadual para proteger da indústria de exploração animal qualquer um 	
	 ou todos: animais criados para consumo, o meio ambiente e a saúde humana.

1.3. Aprovar ao menos três políticas decretos em cidades-chave para promover o consumo 		
	 de alimentos de base vegetal e desincentivar a compra de produtos provenientes de animais 	
	 confinados.

1.4. Substituir ao menos 80 milhões de refeições à base de produtos de origem animal por 		
	 refeições com alimentos de origem vegetal por meio de comprometimentos de instituições, 	
	 impactando 4,5 milhões de animais.

1



Incentivar e garantir a aplicação de políticas corporativas que reduzam o sofrimento de 
animais explorados para consumo e permitam alcançar uma maior fatia de mercado para 
alimentos de origem vegetal e à base de células cultivadas

2.1. Assegurar e garantir a aplicação de comprometimentos com objetivo de eliminar o uso ou 	
	 comercialização de ovos de galinhas confinadas em gaiolas que impactarão ao menos 55 	
	 milhões de animais.

2.2. Assegurar comprometimentos da indústria de frangos criados para consumo, que impactarão 	
	 ao menos 1 bilhão de animais.

2.3. Até o fim de 2019, desenvolver um plano estratégico para auxiliar companhias a reduzir o uso 	
	 de carnes, laticínios e ovos em suas linhas de produtos e aumentar os alimentos de origem 	
	 vegetal e à base de células cultivadas (à medida que se tornam disponíveis).

23

2
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3

Capacitar, escalar e ampliar o movimento de proteção dos animais para que seja 
inclusivo, diverso, empoderado e bem equipado para cumprir nossa missão

3.1. Treinar ao menos 75 líderes voluntários em ativismo efetivo para que se tornem embaixadores 	
	 da Mercy For Animals, empoderados para estabelecer comunidades alinhadas às nossas 		
	 missões e preparar futuros líderes na defesa dos animais. 

3.2. Avançar a defesa efetiva dos animais ao lançar ao menos três ferramentas públicas distintas 	
	 voltadas para a capacitação do movimento até 1º de janeiro de 2022, as quais irão beneficiar a 	
	 nós e a outros.

3.3. Construir relações e colaborar com aliados externos ao movimento de defesa dos animais para 	
	 iniciar e executar projetos para o desenvolvimento da nossa missão.

3.4. Ampliar e diversificar relações com doadores, voluntários e grupos aliados para mobilizar mais 	
	 recursos para o cumprimento da nossa missão.



A Base de que Precisamos 
para o Sucesso

A Mercy For Animals acredita que o potencial 
de impacto de uma organização não vai além da 
base que a sustenta; investir em um forte alicerce 
interno é essencial para criar impacto cada vez 
maior e mais duradouro. À medida que lutamos 
para liderar a busca por mudanças efetivas 
para os animais por meio de engajamento 
governamental e políticas corporativas - e 
da capacitação do movimento, nós também 
construiremos programas de suporte dentro 
da organização para garantir seu sucesso. Ao 
mantermos o foco nas prioridades elencadas 
abaixo, poderemos criar ambientes externos e 
internos que estejam alinhados ao nosso trabalho 
nos próximos três anos.
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1

Iremos inspirar, engajar e manter o interesse do público e de nossos stakeholders, 
pois não podemos fazer esse trabalho sozinhos, e precisamos dinamizar o movimento 
construindo parcerias:

1.1. Por meio de investigações ocultas, vamos inspirar o público e outros stakeholders e engajá-los 	
	 em nossa missão ao expor e fazê-los testemunhar a exploração e o abuso sistemático 		
	 de animais explorados para alimentação. 

1.2. Vamos apresentar soluções e uma visão de um futuro melhor. 

1.3. Fortaleceremos nossa liderança operacional, liderança de opiniões e presença pública. 

1.4. Cultivaremos parcerias estratégicas com influenciadores, outras organizações de defesa dos 	
	 animais e movimentos de justiça social.

1.5. Engajaremos uma audiência ampla e diversa, em parte ao garantir que nossa mensagem seja 	
	 unificada e culturalmente relevante.

1.6. Inovaremos com tendências digitais e estratégias de alcance.
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Desenvolveremos os seguintes recursos-chave para atingirmos nossos objetivos: 

2.1. Voluntários e equipe empoderados e motivados.

2.2. Recursos culturais e sociais, incluindo apoio de celebridades, apoio político e parcerias com 	
	 outras organizações, bem como nossa reputação no movimento.

2.3. Recursos financeiros de diversas fontes para potencializar nosso impacto.

2.4. Tecnologia para permanecer liderando em inovação e para garantir que estejamos 		
	 monitorando nosso progresso.

2.5. Pesquisa sobre os seguintes temas:

2.5.1. ativismo efetivo

2.5.2. áreas críticas emergentes, como o bem-estar dos peixes

2.5.3. como atingir o máximo impacto em regiões críticas de alto potencial, como a Ásia

2
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Estabeleceremos processos, políticas e procedimentos internos rigorosos:  

3.1. Manteremos responsabilidade financeira e compliance legal.

3.2.	Teremos plena responsabilidade pelos objetivos que estabelecemos e vamos monitorar nosso 	
	 progresso publicamente. 

3.3.	Vamos nos esforçar para manter o alinhamento e a comunicação por toda a organização para 	
	 garantir eficiência e efetividade operacional, permitindo simultaneamente a autonomia de 	
	 todas as equipes regionais.
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Investiremos naqueles que dedicam suas vidas a este trabalho e consideraremos nossas 
pessoas nosso mais crítico recurso. 

4.1. Vamos implementar programas de desenvolvimento e treinamento profissional e forneceremos 	
	 compensação e benefícios competitivos.

4.2. Aprenderemos com parceiros externos e compartilharemos as melhores práticas para a 		
	 construção de uma organização sustentável.

4.3. Priorizaremos a saúde física e mental dos nossos colaboradores e buscaremos trabalhar de 	
	 forma mais inteligente e não mais árdua, utilizando dados para impulsionar efetividade.

4.4. Por fim, vamos fomentar uma cultura interna próspera, na qual os colaboradores possam sentir-	
	 se apoiados, valorizados e empoderados para realizar o melhor trabalho.



Mais animais sofrem em fazendas 
industriais hoje do que nunca. O 
número de animais não-humanos que 
nossa espécie explora para alimento 
deve apenas aumentar nas próximas 
décadas, de acordo com projeções. Ao 
lado dessa tendência, testemunhamos 
um aumento paralelo nas taxas de 
doenças crônicas relacionadas à dieta, 
doenças alimentares, resistência a 
antibióticos e outras calamidades de 
saúde pública. Simultaneamente, há 
um aumento na taxa de extinção de 
espécies ameaçadas, desmatamento, 
destruição de habitats, poluição da água 
e do ar, perda de solos e emissão de 
gases geradores do efeito estufa. 
Não se trata de uma coincidência. Nós 
sabemos que a relação entre esses dois 
fenômenos – o consumo de animais 
e o estado do nosso planeta – é uma 
relação causal. As evidências são 
incontestáveis.

Mas o mesmo vale para a oportunidade 
que temos diante de nós. Pela primeira 
vez na história, nós nos encontramos 
bem posicionados para erradicar, com 
uma única solução, não apenas a maior 

de todas as causas de sofrimento 
animal, mas uma das maiores causas de 
prejuízos para o ser humano e para o 
meio ambiente. Temos a chance de criar 
um mundo mais limpo, resplandecente 
e pacífico para todos.

Não é apenas um sonho. A mudança 
já está ocorrendo à medida que uma 
nova economia emerge. Nós já estamos 
construindo um sistema alimentar em 
que não é mais lucrativo transferir os 
custos de se fazer negócio para os 
animais, as pessoas e o meio ambiente. 
Nós estamos aprovando leis que irão 
banir para sempre a prática cruel 
de se confinar um ser senciente em 
uma gaiola ou cela pouco maior que 
seu corpo. Nós estamos mudando 
a própria forma de relacionamento 
da nossa espécie com as outras – 
transformando a maneira pela qual a 
sociedade humana enxerga os seres 
mais vulneráveis que compartilham este 
planeta conosco. 

E, apesar de tudo isso, a mudança que 
queremos poderia não ocorrer. Ela 
está acontecendo – de forma gradual 

e mensurável – apenas porque nós a 
estamos criando. Ela não continuará a 
não ser que continuemos a trabalhar 
por ela, que continuemos a arregaçar 
as mangas, a sujar as mãos e persistir 
apesar dos obstáculos que sem dúvidas 
enfrentaremos.

Tenho orgulho em liderar uma 
organização na vanguarda dos esforços 
para solucionar os problemas mais 
urgentes do mundo. A estratégia 
ambiciosa que desenvolvemos nesse 
documento nos permitirá alcançar 
mais do que jamais fizemos. Mas sou 
humilde o suficiente para saber que não 
podemos fazê-lo sem você. Agora mais 
do que nunca, precisamos do seu apoio. 
Enquanto continuarmos a enfrentar 
essa questão colossal, precisaremos de 
recursos, orientação e poder popular. 
Por isso, em qualquer competência 
que lhe seja possível, junte-se a nós. 
Ajude-nos a criar o mundo que todos 
desejamos – um mundo em que os 
animais são respeitados, protegidos e 
livres.

Mensagem de Encerramento 
da Presidente

Atenciosamente,

Leah Garcés, Presidente
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